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UMA BOA ESCOLHA

Luiz Derouet
Q u e m  c o m o  e u  t e n h a  

u m a  s i m p a t i a  p r o f u n d a  p e 
l o  h o n e s t o  e  l a b o r i o s o  p o 
v o  d e  A l d e g a l e g a ,  n ã o  p ó 
d e  d e i x a r  d e  s e  r e g o s i j a r  
c o m  a  e s c o l h a  d e  L u i z  D e 
r o u e t  p a r a  d e p u t a d o  p o r  
e s t e  c í r c u l o .

O  p o v o  d e  A l d e g a l e g a ,  
e s s e  p o v o  e m i n e n t e m e n t e  
r e p u b l i c a n o ,  e s s e  p o v o  q u e  
p e l a  R e p u b l i c a  s e n t e  e x c é -  
c i o n a l  c a r i n h o  e  a m ô r ,  f o i  
f e l i z  n a  e s c o l h a  d o  s e u  c a n 
d i d a t o ,  p o i s  q u e  e s s a  e s c o 
l h a  r e p r e s e n t a  n e m  m a i s  
n e m  m e n o s ,  q u e  a  m a i o r  
d a s  g a r a n t i a s  p a r a  u m  p o 
v o  q u e  s e n t e  a b s o l u t a  n e 
c e s s i d a d e  d e  p r o g r e d i r  e  a 
e s c o l h a  d e  L u i z  D e r o u e t ,  é  
a s e g u r a n ç a  i n f a i i v e l  d e  
q u e  n o  p a r l a m e n t o  e  e m  
t o d a  a  p a r t e *  n ã o  s e r ã o  
d e s c u r a d o s  o s  i n t e r e s s e s  d o  
c í r c u l o ,  q u e  t e v e .  a  b o a  
i d é i a  e  a t é  a  p a t r i ó t i c a  i d é i a  
d e  0  e s c o l h e r  p a r a .  s e u  p r o 
c u r a d o r .

E u  q u e  t e n h o ,  u . m  a  p r e -  
d i l é ç ã o .  e s p e c i a l  p o r  A l d e 
g a l e g a ,  q u e  a h t  t e n h o  a m i 
g o s  c o m o ,  i r m ã o s ,  q u e  q u a 
s i  m e  c o n s i d e r o ,  d ' e s s a  l i n 
d a .  t e r r a , . s i n t o - m e  o r g u l h o 
s o  e m  v ê r  q u e  a  e s c o l h a  
r e ç a h i u ;  n ’u m  h o m e m  d a  
e n v e r g a d u r a ,  m o r a l  e  i n t e 
l e c t u a l  d e  L u i z  D e r o u e t .  E 
l o n g e  ç o m o  e s t o u ,  e m  s e r 
v i ç o  d a  R e p u . b l . i c a ,  e u  s i n t o  
n e s t e -  m o m e n t o  u m a .  m á -  
g u a  e x t r a o r d i n a r i a  e m  n ã o  
p o d ê r  e s t a r  j u n t o  d o s  m e 
u s  a m i g o s ,  p a r a  d i z e r  a o  
p o v o  l a b o r i o s o  d e  A l d e g a 
l e g a ,  q u a n t o ,  é ,  e  q u a n t o  
v a l e -  L u i z  D e r o u e t ,

L  e u  c o r n o  p o u c o s  p o s s o  
f a l a r  d e l e .  N a s  l i d e s  j o r n a -
1 i s  t i c  a.s f o  i m  e  u  a  m  i g  o , c o  m  - 
p a . n h e i r o  e  m e s t r e ; . c o m  e l e  
a p r e n d i  m u j t o  e  n ’e s s e  h o 
m e m  d  u .m a  a . p a t ; e n c i a  f r i a  
p o s s o  d i z e r  q,u.e e s t á .  a l i  u m  
g r a n d e  c o r a ç ã o ,  u m a  a l m a  
g e n e r o s a ,  s e m p r e  a b e r t a  
p a r a  o,  b e m ,  a o  m e s m o  
t e m p o  q u e  é  u m  g r a n d e  
c a r á t e r  e  p o r é m  u m a  f i r 
m e z a  d e  f e r r o  d i f i c i l  d e  e n 
c o n t r a r  n o s  h o m e n s  d e  h o 
j e *

A  s u a  o b r a  —  g r a n d i o s a  
e  b e l a  — n a  I m p r e n s a  N a 
c i o n a l ,  o b r a  s o b e j a m e n t e  
c o n h e c i d a  s e r v i u  p a r a  d e 
m o n s t r a r  q u a n t o  e l e  p ó d e  
e  q u a n t o  e l e  v a l e ;  c o m o  
j o r n a l i s t a  t e m  d e m o n s t r a 
d o  t o d a  a  g r a n d e z a  d o  s e u  
c a r á t e r  e  t o d a  a  s u a  h o m 
b r i d a d e ,  a  s u a  p e n n a  n ã o  
s e  v e r g a  a  d e z e j o s  m e s q u i 
n h o s ,  n e m  s e  p a r t e  a o  t i 
l i n t a r  d o  o u r o .  E ’ m a i s  q u e  
u m  j o r n a l i s t a ,  é  u m  v e r d a 
d e i r o  a p ó s t o l o ,  s e m p r e  p e 
l a  j u s t i ç a ,  s e m p r e  p e l a  r a 
z ã o ,  s e m p r e  e m  d e f e z a  d o  
p o v o ,  d a  l i b e r d a d e  e  d a  
R e p u b l i c a ,

E  a  s u a  o b r a  t o d a  a m ô r  
e  p a t r i o t i s m o  n a  e s c o l a  3 i 
d e  J a n e i r o  e  n A s s i s t e n c i a  
d e  S,.ta I z a b e l ?

M a s  p a r a  q u e  r n a i s  d i v a 
g a ç õ e s ?  B a s t a  d i z e r  q u e  a  
e s c o l h a  f o i  m a i s  q u e  b o a ,  
f o i  ó t i m a  e  q u e  o s  ■ v e r d a 
d e i r o s  r e p u b l i c a n o s ,  a q u e 
l e s  q u e  d e n t r o  d o  s e u  p e i 
t o  s i n t a m  b a t e i - u m  c o r a ç ã o ,  
c h e i o  d e  a m ô r  p e l a  R e p u 
b l i c a ,  p e l a - P a t r i a  e  p e l a  s u a  
t e r r a , ,  n ã o  p o d e m  d e i x a r  d e  
v o t a r  e m  L u i z . D e r o u e t ,  q u e  
é  a  p e r s o n i f i c a ç ã o  d a  h o n 
r a *  d o  a m ô r  d a  R e p u b l i c a  
e  d a  P a t r i a .

A ’ u r n a ,  p o i s ,  p o r  L u i z  
D e r o u e t !

E umc.o.de C akpos.
—------ ------- ---------------------------------------------- -
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*  E m  m a i o  d o  a n o  p a s s a 
d o ,  c o n t o u  o  D iario deN o
ticias. q u e  e m .  S e i x o ,  M o n -  
t e m ó r - o - N . o v o ,  d o i s  r a p a 
z e s  d e  20, e  2 3  a n o s ,  a  f i m  
d e  a q u i l a t a r e m  d a  f i d e l i d a 
d e  d e  u m  c ã o  p e r t e n c e n t e  
a  u m  d ’e l e s ,  e n t r a r a m  d e  
s i m u l a r  u m a  b r i g a .

C o m o  e r a  d e  p r e v e r ,  o  
a n i m a l  a t i r o u r s e  l o g o  a o  
s u p o s t o  a g r e s s o r  d o  d o n o ,  
A q u e l e ,  t e m e r o z o  e  q u e 
r e n d o  f u g i r ,  p r e c i p i t o u - s e  
n u m a  v a l a  o n d e -  m o r r e u ^  
a f o g a d o .

O  a m i g o ,  d e z e j a n d o  s a l -  
v a i - o ,  c á e  e  m o r r e  t a m 
b e m ,  v í t i m a  d a  s u a  d e d i 
c a ç ã o .

E  o  a n i m a l ,  e n t r a n d o  a  
l a t i r  e m  v o l t a  d o  l o c a l ,  a -

t r a e  u n s  h o m e n s  q u e  a n d a 
v a m  p r ó c i m o s ,  o s  q u a i s  r e 
t i r a m  o s  d o i s  c a d á v e r e s  d a  
v a l a  e  o s  r e c o n h e c e m .

C a s o s  c o m o  e s t e  p r e s 
t a m - s e  a d m i r a v e l m e n t e  a  
c o n s i d e r a ç õ e s  d e  o r d e m  
m o r a l  e  u t i l i t á r i a .

P e n a  é  q u e  o  j o r n a l i s t a  
n e m  s e m p r e  a s “s a i b a ,  p o s 
s a  o u  q u e i r a  f a z e r ,  v i s t o  
q u e  s e r i a  e s s a  a  u n i c a  v a n 
t a g e m  d e  t a i s  c a s o s  v i r e m  
n a  i m p r e n s a  á  l u z  d a  p u 
b l i c i d a d e .

U m a  d ’e s s a s  c o n s i d e r a 
ç õ e s  é  a  q u e  s e  r e f e r e  á  
n o c i v i d a d e  i n a d m i s s í v e l  d a s  
l u t a s *  a i n d a  q u . e  s i m u l a d a s .

S e  b r i g a r  c o r p o  a  c o r p o  
é  c e n s u r á v e l  e  e n t r a  n o  n ú 
m e r o  d a s  u z a n ç a s  q u e  u m a ,  
c e r t a  c u l t u r a  i n t e l e c t u a l  
m a n d a  b a n i r  e  d e s t e r r a r  d e  
n ó s ,  c o m o  n ã o  l a m e n t a r  
q u e  e s s a s  p r a t i c a s s e  a r v o 
r e m  e m  e s p é t á c u l o s  p ú b l i 
c o s ,  a l g u n s  d ’e l e s  c o m  r ú -  
b r i c a  d e  s e r e m  e s p e c i a l 
m e n t e  c o n s a g r a d o s  á. p o 
p u l a ç ã o  d a s .  e s c o l a s  e  d o s  
c o l é g i o s ?

E ’ e s t a  a n o m a l i a  q u e  s e  
v ê  p e r p e t r a r -  c m  L i s b ô a ,  
c o m  a  a n u ê n c i a  d e  p a e s  
i n c a u t o s  e  d e  m e s t r e s  a i n 
d a  m e n o s  p r e c a v i d o s .

P e l o  q u e  d i z  r e s p e i t o  a o  
c ã o ,  n ã o  v a l e  a  p e n a  i n s i s 
t i r .  E s t á  d i t o  e  r e d i t o  p o r  
n ó s  o  m u i t o  q u e  v a l e m  o s  
c ã e s  e  o  p o u q u í s s i m o ,  q u e  
o  h o m e m  o s  a p r e c i a .

P r i n c i p a l m e n t e  e m  P o r 
t u g a l  a  i n g r a t i d ã o  p a r a  c o m  
e l e s  é  q u a s i .  a b s o l u t a .
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« S e  m e  p e r g u n t a s s e m  
q u a l  é  a  g r a n d e  l a c ú n a  d a  
s o c i e d a d e  b r i t a n i c a ,  e u  d i 
r i a  n ú m a  p a l a v r a  q u e  é,  a  
d a  s i m p a t i a » . .

E s t a s  p a l a v r a s  p r o n u n 
c i o u - a s ,  u m  j u i z ,  T a l f o u r d , . .  
q u a s i  a  e s p i r a r ,  e  S m i l e s  
c o m e n t a - a s  n o  s e u  l i v . r o  
Se poupadç, n o s ,  s e g u i n t e s ,  
t e r m o s :

« . G r a n d e  v e r d a d e ,  a i n d a  
n ã o  a p r e c i a d a .  E ’ a  a n t i g a  
v e r d a d e  s o b r e ,  a  q u a l  s e  
f u n d a ,  o  c r i s t i a n i s m o :  A -  
m a i - v o s  u n s  a o s  o u t r o s ,  p a 
l a v r a s  s i m p l e s ,  n a s  q u a i s  
t o d a - v i a . s e  c o n t ê m  u m , e v . a n -

ejiá.o s u f i c i e n t e  f a . r a  d a r

u m a  f a c e  n o v a  a o  m u n d o .  
O n d e  p o r é m  o s  h o m e n s  
e s t ã o  t ã o  s e p a r a d o s  e  d i v i 
d i d o s  e m  c l a s s e s  e  a n d a m  
t ã o  a f a s t a d o s .  . .  c o m o  p o 
d e r ã o  t e r  a  d e v i d a  a t e n ç ã o  
e  c o n s i d e r a ç ã o  s o c i a l ,  q u a n 
t o  m a i s  s i m p a t i a  u n s  p e l o s  
o u t r o s  e  r e c í p r o c a  a f e i ç ã o  
v e r d a d e i r a ? »

O  m o r a l i s t a  i n g l e z  a l u 
d e  a q u i ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  á  
p o u c a  u n i ã o  e n t r e  a s  c l a s 
s e s .  B a s t a  d i z e r - s e  q u e  a  
p a s s a g e m  t r a n s c r i t a  v e m  
n u m  c a p í t u l o  s o b r e  p a t r õ 
e s  e  o p e r a r i a s .

M a s  á l é m  d  e s s a  f a l t a  d e  
s i m p a t i a , ,  n ó s  s a b e m o s  d e  
o u t r a  a i n d a  m a i s .  d e p l o r á 
v e l .  A  q u e  o s  c i d a d ã o s ,  
m o s t r a m  u n s  p e l o s  o u t r o s ,  
e m  p ú b l i c o ,  e  q u e  o s  l e v a
a. a . ç o  t o  v e i a r - s e ,  a  e m p u r 
r a r - s e ,  a  d i r i g i r - s e  o l h a r e s  
d e  c ó l e r a ,  a  r e s m u n g a r  á  
r n a i s  p e q u e n a  s o m b r a  d ’Li
m a  s u p O ' t a  h o s t i l i d a d e .

N ã o  s a b e m o ^  s e  e s t a  r e 
p u l s ã o  d o s  h o m e n s  u n s  p e 
l o s  o u t r o s  ( q u a n d o  n ã o  s ã o  
a m i g o s  o u  s e q u e r  c o n h e c i 
d o s ) ,  e z i s t e  e m  I n g l a t e r r a .  
A.q .u i  v e m o l - a ,  n ó s  a,  t o d a  a  
h o r a ,  n a s  p r a ç a s , ,  n a s . l o j a s ,  
n o s  e l é t r i c o s .  E  é  m e s m o  
u m a  l á s t i m a  c o n s t a t a i - a .

C u s t a v a ,  t ã o  p o u c o  s e r  
a í a v e l , .  s e r  d e l i c a d o  p a . r a  
c o m  t o d o s .  A  d e l i c a d e z a  é. 
u m a  c o i s a  t ã o  b o a ,  q u e  
a té ,  q u a n d o  s e  o b s e r v a  p a 
r a  c o m  o s  m a l c r e a d o s j . o s  
a b r u t a d o s ,  n o s ,  d e i x a  p l e 
n a m e n t e  s a t i s f e i t o s  c . o m -  
n o s c o  m e s m o !

L.tjíz L eitão,

A .  S A N T A N A  L E I T E
A D V O G A D O .

Êomeniarios, & Noticias
8* r o  |&aga se <5 a «1 c  sa» o c  s'ã M ca

Real izou-se-  na. s éde  do .Cent ro  
R e p u b l i c a n o ,  I )em.acr,átiço, na  
noite .de .  domingo  ..passado.., a .  a-  
nt inç i a da . sessão, dg  p r o p a g a n d a  
e leitoral  e, ap re sentação  de  c a n 
didatos,  d p , Parti .dç Re p u b l i c a n o  
■Portuguez,  A b r i u  a  .sessào, 0. p r e 
s idente d a .  C o m i s s ã o  Munic ipal , ,  
sr. Jpsé  Cip.riano , S a l g a d o  Jj im-  
o.r, que  n ’, u m . conciso,  d i scursa  
lo,11 vou o.s,can( } i .datos, do  , P a r t i do  
R,e.pu4>liç,acio . P o r tu g u e z .  p r p p o s , 
tos. po r  este - circulo,  nomeando  
ern . segu ida  p.ara,a p.rpsidençia..d.a 
rn.ez.a.,0,deputado.,  sr. G a s t ã o  R o 
d r ig u es  que., p o r  sua vez ,  n o m e 

ou p a ra  o se cre ta ria re m  o- sr. J o 
sé S a lg ad o  J u n io r  e 0 sr. d r.  
S a n t’A n a  L e ite , resp étivam ente  
p re sid e n te s d a  C om issão M u n ic i
pal e D iré ç ã o  do Centro*. 0> 
G a stã o  R o d rig u e s fez 0 elogio, 
dos can didatos, lam entando que  
a doença im p ed isse 0 sr. L.uiz;. 
D e ro u e t de e sta r ali-.

U z o u  depois d.a p a la v ra  a. c a n 
didato,,. sr.. A n ib al, L u c io . d JA se -  
vedo, que, entre outras, C on sid e
rações. entuziasticam.en.te. a p la u 
didas. p e la  ass.embléia, d jsss não, 
tra z e r p ro g ra m a  p o rqu e co n sid e 
r a v a  que 0. seu pro gra m a e ra  0 . 
do partido, a que p e rte n cia ,.?-q u e -  
está sendo e scru pu lo sa m en te ez©-. 
outado pelo ilu stre  chefe do g o 
vê rn o , sr. dr. A fo n so  Costa. E m  
seg u id a faiou o. sr. d r. S a n t’A.na 
L e it e  que- se- referi*, 4  rnssqjiiV- 
n h a  p o litic a .d e  d.sscr,édito, iiac.io,T 
ua.l feita, pelo, partido, e.v.o.hj.çia- 
nlsta, e lp ra b ra ; a. í-o.dos., os. rapts.-. 
blieanos. a raáoiifta. cautela, i\a,s, 
m a n ig a n cias de qu a lq u er- o afá >  
que. E n c e rro u  a sessão 0 s+\ 
G astã o  Rodrigu.es, p roferind o u.cc, 
belo d iscu rso . T o d o s os orado.i?©& 
foram  m uito aplau d id o s. O s ilu s 
tres visitan tes fo ra m  acompanha-*, 

.dos. na, safejda, por, bastantes ce n 
tenas de correligionários-,, h&yeu- 
do na ru a  e n tu zia stica s m anifès-, 
tações ao sr. d r. A fo n so ,C o sta  e 
aos can.di.da.tos. do P artid o  R e p u 
blicano Portuguez-...

« f á  é  t ^ r d e . , , .
C om o táboa. de-. os*

nossos p o litiq u e iro s de má m o rt e . 
la n çam  .mão dos velhos pro cessos , 
dè, sa cristia , procurando, c r ia r  a . 
in trig a  entr.e os,.. elçmeat.QÃ, d o .  
P a rtid o  R e p u b lica n o  D e m o c rá ti
co do ,co ncelh o : p o rq u e .e s t ç  d is 
se isto, por qu&,aqnele,diífse a q u i-  
lp, e asss.im.vão vom itando . in f â - . 
m ias p ro p ria s.d e  quem  não tem  , 
v.ergonha.

Se bem que d ’,esses.pr,oc,essos . 
algum a, co isa  costum a fic a r, é , 
c.erto tam bem  q n e .já .é  tarde pa
ra  0 efeito dezeja d o.

E^ecsíM ílM laiílc,.
No , sitio., d a , J a rd ia ,  fregu ezia., 

de S a rilh o s G ra n d è s, doeste,con
celh o, , M a fia .  de„ Jg su s,, ca sa d a *  
com  Jo sé  H erm enegildo, „Co:n;eia, 
deu, á luz, do , p rim e iro  p a rto ,, na „ 
m a d ru g ad a de 1 do, c o rre n te ,.tre z  - 
cria n ç a s  do se.xo,m asculino,.m or* . 
rendo um a, 28  horas depois.

• • ♦ lo r it a í i i  U c H H j is c r . ,
V isito u  nos, este,novo . c o le g a . 

d ’A le m q iie r; sem anario, r e p u b li- -  
cano ..independente.
. A g rad e ce m o s...

B ís ía ç ã o  i c l e g c á í i c a
Diz-se que a .estação te ie g rá fi- . 

c.a d ’esta .vila .se. vai m,i).dar p,ara..3 
um predio no fim da . Aven ida  t 
Antonio . Josè.. d ’A lm eida , Pare
ce, n.os que as. ..estaèões . telegráfi
cas são , obrigadas, a 4 estar, E.as , 
centros, das povoações ,e ,, qtj% a,-,,, 
ser , verdade 0 . qu.e, se. di?,,. mevo-, 
cc o mais resoluto protesto ,dV$- 
te povp.e ,muito principalmente-, 
do comercio.,
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O  D O M IN G O
m DO R E P U B L I C A -

N m m

’A s  c o m i s s õ e s  p o l i t i c a s  
‘d e  A l d e g a l e g a  d o  R i b a  t e -  
i j o ,  c o n v i d a m  o  p o v o  d ’e s t e  

c o n c e l h o  a  a s s i s t i r  a  u m a '  
- " s e s s ã o  d e  p r o p a g a n d a  p o 

l í t i c a  q u e  s e  r e a l i z a  h o j e ,  
p e l a s  2 2  h o r a s ,  n a  s é d e  d o  

' C e n t r o  R e p u b l i c a n o  D e -  
i m o c r á t i c o .

T o m a m  p a r t e ,  o s  c a n d i 
d a t o s  a  d e p u t a d o s  p e l o

■ c í r c u l o ,  L u i z  D e r o u e t ,  A n i -  
: f o a l - L u c i o  d ’A z e v e d o ,  G a s -  
* t ã o  R o d r i g u e s  e  o  d i s t i n t o

c r o n i s t a  d o  j o r n a l ' « O  M u n 
d o »  o  v e l h o  r e p u b l i c a n o ,

• s r .  M a y e r  G a r ç ã o .
4O  p o v o  d e s t e  c o n c ‘e l h b ,  

' - s e m p r e  t ã o  e x t r a o r d i n a r i o  
r e p u b l i c a n o ,  n ã o  d e v e  d e i 
x a r  d e  a c o m p a n h a r  c o m

■ i n t e r e s s e ,  d a n d o - l h e  e  m a i -  
' o r  a p o i o ,  o  u n i c o  p a r t i d o  
q u e  s e  b a t e u  p e l a  R e p u b l i 
c a  e  q u e  d e r r u b o u  a  m o 
n a r q u i a .

■ N ã o  d e v e  d e i x a r  d e  a u -  
- e i l i a r ,  n a  o b r a  d a  r e g e n e 
r a ç ã o  n a c i o n a l ,  o  e m i n e n t e  

e s t a d i s t a  D r .  A f o n s o  C o s 
t a ,  q u e  t r a n q u i l i s o u  a  s o 
c i e d a d e  p o r t u g u e z a  e  g a 

r a n t i u  a  v i d a  a f l i t i v a  d  u m  
■ p a i z  e m p é s t á d o  d o  m a i s  
i p e r i g o s o  i n i m i g o  —  - o  j e -  
í s u i t a .

•E e s s e  a p c í i o ,  e s s a  d e d i -  
c a ç a o ,  q u e  t o d o  o  b o m  
p o r t u g u e z  p ó d e  m o s t r a r  
n ’e s t e  m o m e n t o ,  é  c o n c o r 
r e r  p a r a  a  e l e i ç ã o  d o s  c a n 
d i d a t o s  a  d e p u t a d o s ,  L u i z  
D e r o u e - t  e  L u c i o  d ’ A z e v e -  
d o ,  q u e  p o r  s u a  v e z ,  n o  
p a r l a m e n t o ,  i r ã o  p o r  c e r t o ,  
d a r  a i n d a  m a i s  e s t a b i l i d a 
d e  a o  a t u a l  g o v ê r n o .  V o t a r  
■ n o s  c a n d i d a t o s  e s c o l h i d o s  
p e l a s  c o m i s s õ e s  d o  c í r c u l o  
d e  A l d e g a l e g a ,  o  m e s m o  é  
< q u e , - a u c s l i a r  o  g o v ê r n o  a  
‘c o n t i n u a r  a  s u a  o b r a  t ã o  
r e p u b l i c a n a  e  p a t r i ó t i c a .

A ’ u r n a  p e l o s  n o s s o s  c a n 
d i d a t o s  a  d e p u t a d o s  L u i z  
D e r o u e t  e  L u c i o  d ’ A z e v e -  
d o !

A ’ u r n a ,  p e l o s  v e r d a d e i 
r o s  r e p r e s e n t a n t e s  d o  p o 
v o !

M a f o íllid a d e s  c  eíbaaaSgasa
ch a s e l e i ç o e i r a s .

Sabem os que, uzando se com  
todo o d escáro  como se se e sti
v e sse  nos tempos idos da nefas 
ta m o n arq u ia dos B ra g a n ça s, se 
pede votos sem respeito pela  
co n sciê n cia  de cada um , dando- 
se a entender que quando fôr 
p re e izo  algum  fa vo r bastará to
c a r  no ferro lh o , e que até j á  ha  
tolos com prom issos de im p o rta n 
tes m elhoram entos, lem brám os  
aos nossos co rre lig io n á rio s de to
do o concelho se p revin am  c o n 
tra  as h abilidades e m anig a ncias  
dos nossos in im ig o s politicos, 
q u er cam a ch istas on neutros, 
q u e r alm eidistas ou independen  
tes. A s  listas do P artid o  R e p u 
b lican o  D e m o crá tico  p ara d ep u 
tados, ca m a ra  e ju a ta s  de p a r ó 

A  C o m i s s ã o  P a r o q u i a l  R e p u b l i c a n a  d e  C a n h a  p e 
d e - n o s  a  p u b l i c a ç ã o  d a  s e g u i n t e

MOÇÃO
O s  a b a i x o  a s s i n a d o s ,  m e m b r o s  d a  C o m i s s ã o  P a r o - '  

q u i a l  R e p u b l i c a n a  d e  C a n h a ,  r e u n i d a  e m  s e s s ã o  e x 
t r a o r d i n a r i a  p a r a  t r a t a r  d e  a s s u n t o s  e l e i t o r a e s ,  r e s o l 
v e u ,  m a i s  u m a  v e z , j n d i v i d u a l  e  c o l é t i v a m e n t e  a p o i a r  a  
o r i e n t a ç ã o  p o l i t i c a  d o  P a r t i d o  R e p u b l i c a n o  P o r t u g u e z ,  
n o  q u a l  s e  e n c o n t r a m  i n t e g r a d o s  e  a f i r m a m  a  s u a  -leal ;  
c o o p e r a ç ã o  e m  t o d o s  o s  a c t o s  e l e i t o r a e s ,  p a r a  t r i u n f o  
d a  p o l i t i c a  d o  a t u a l  g o v ê r n o  e  p r o g r e s s o  d a  P a t r i a  
e  d a  R e p u b l i c a .

C a n h a ,  3 d e  n o v e m b r o  d e  1 9 1 3 .
M ário José Salgueiro , A rtu r Jesus ■Oliveira, Josè 

Mãfttns, José Correia Louro e Anlonio cia Costa Coelho.

quia são com postas som ente de 
elem entos dem ocráticos, e por 
con seq u en cia  devem  ser votadas  
in tegralm ente pelos cidadãos  
d em ocrático s.

ISSão aceitou nem p recisa aceitar 
0 P a rtid o  D e m o crá tico  acordos  
com q u a lq u e r dos g ru p e lh o s p o 
litico s. Sente-se bastante forte  
p a ra  fa z e r v a le r  todas as su as  
ca n d id a tu ra s, e mesmo que as
sim  não fosse, o P artido D e m o 
crá tico  é um partido d iscip lin ad o
e, em obedieneia á lei o rg â n ica  
p o r que se rege, não ace ita ria  
acôrdo algum  fosse com  que g-ru 
po fosse. iS’ ão péde, o P artid o  
D em ocrático  -d-este concelho, vo 
tos, p o r entender qne 'os eleito
res sabem  m uito bem o que hão 
de €aeer •«, se  isto a q u i dizemos., 
é porque nos re p u g n a  que quem
0 faz acom panhe o pedido d izen 
do que vo ta r nos dem ocráticos  
ou nos cam ach istas é a m esm a  
coisa visto  estarem  estes dois 
partid o s unidos no P arlam ento, 
quando tudo isso é um a fa ls id a 
de. O s p ro g ra m as são bem d ife 
rentes.,

C i u c r r a  a o  aualffab e éisaM O

E s tá  aberta a in scriçã o  p ara a 
m a trícu la  cie -alunos adultos do 
sexo m a sculin o  -á m issão de esco
las m óveis, qne ám anhã, segun  
da feira-, v a i fu ncion ar no C e n tro  
R e p u b lica n o  D em ocrático , d’ esta 
v ila .

T o d o s os cid adãos portuguezes  
resid en tes n ’este concelho, socios 
ou não do C entro  R e p u b lican o  
D em ocrático , têem d ireito, n ’ es- 
ta escola, a a p re n d e r a ler, e s 
c re v e r  e co n ta r sem que p a ra  is 
so se lh es e z ija  q u a lq u e r quan
tia.

A in scriçã o  faz-,se todos os d i
as. das 21 ás 2 4  horas na séde 
do C e n tro  R e p u b lica n o  D e m o crá  
t ic o — A ld e g a le g a.

E ’ .p rofesso r o nosso ilu stre  
c o rre lig io n á rio  M a nue l de M e d e i
ros Ju n io r,  digno p ro fe sso r da 
escola do extinto C e n tro  C e le s ti
no d A lm e id a  e hoje tornada oti* 
cia i. O ensino é feito de noite.

SFestas da terra
U m a  com issão de rap azes de 

esta v ila  sahid os das vá ria s  c la s 
ses trab alha d o ra s, in iciam  ôje 
atraentes festas c ív ica s  n ’esta vi 
,a e na A ta la ia  que term inarão  
na p ró cim a quarta feira- A s  fes
tas cham ad a s da te rra  constarão  
de a rra ia l,  ke rm e sse . cavalh ad a s,
' ailes, descantes, c o rrid a s  de sa 
cos, de b icicletas e m uitos ou
tros divertim en tos.

A o  co n trário  do que diz o p ro 
g ra m a  hontem  'd istrib u íd o  n ’estaj 
v ila . o c ir io  p a rtirá  da A t a la ia 1

no d ia  11 e não no d ia  12 , Sen
do essa p a r t i  da festa destinada  
a A ld e g a le g a .

M anual de ginástica de 
quarto»
P a ra  -uso dos dois -sexos, 'Sem 

a u cilio -d e  ap arelh os-nem  de m es
tre, ^acom panhada com a p lica çõ e s  
e d ife ren tes-aféçõ es. C om p ilaçã o  
de p rece ito s e re g ra s  dos m ais 
a b a Ii s ad o s fn é d i cos i gi e n i st a s . E s  - 

'te liv ro  ilu stra d o  oom 4 5  g r a v u 
ras, torna se m uito -‘util u ’ uma 
casa.

A ch a -se  á  vend a na «B ib lio te  
ca do P o vo », r u a  de S. B ento, 
2 7 9 , L is b o a , e -o seu custo é a- 
penas de 20 centavos.

E*ara J u iz o
F o i rem etido para ju iz o  M anu  

el M anata, trab alh a d o r, re sid e n 
te no lu g a r d A t a la ia ,  d ’este -con
celho, p o r se h a v e r  e n vo lvid o  em 
desordem  com  Jo s é  G a le g o , tam  
bem tra b a lh a d o r e re sid e n te  no 
m esm o lu g a r e ter-lh e v ib ra d o  
uma facada na cabeça de que r e 
sultou íic a r  em estado g ra v e .

IfJaM íklaile s que «ão pe
gam.
A firm a  se que os g ru p elh o s  

locaes ca ma ch is ta e evoíu cio n ista  
p ara poderem  cond im en tar a pa
nela e le ito ra l, metem nas suas  
listas nom es de candidatos dem o
crá tico s a ve ria d o re s. A  falta  de 
elem entos leva-os, naturalm ente, 
a com eter esse abuso que é nem  
m ais nem m enos um a habilidade  
para b u rla re m  os eleitores. P o 
dem os a firm a r qne os nossos c o r
re lig io n á rio s não aceitam  nessa 
honra» e o m otivo é sim plíssim o: 
não querem  nem devem  acam a- 
rad ar com partid o s cu ja  o rie n ta 
ção é bem d iv e rsa  da nossa.

O s v e rd a d e iro s dem ocráticos e 
p a rtid a rio s do em inente e sta d is
ta e g ran d e p o rtu g u ez, d r. A -  
fonso C o sta  que dez-ejarem a g a 
rantia da R e p u b lic a , a felicidade  
da P a tria  e o p ro gresso  do seu 
concelho, votam  de ch a p a  a lista  
d e m o crá tica  que é a do P a rtid o  
R e p u b lican o  P o rtu gu ez.

Até que ee£êissèbí !!
A ’ m anhã, p e la s 2 0  h oras, re a 

lisa r-se  ha na séde da A ssociação  
C o m e rc ia l d ’esta v ila , um a re u 
nião p ara se re so lve r sobre o des- 
tino a d a r ao espolio do C entro  
C e le stin o  d ’A lm e id a . A  reunião  
consta dos in d iv id u o s que com 
punham  a d iréção  do extinto  
C entro  e de nm delegado por c a 
da g ru p o  politico  do concelho. 
D o  resultad o  direm os no prócim o  
dom ingo.

la s c o u  nssint
Q ,ueixaram -se nos F ra n c is c o

F a r io  e M ig u e l A n a ia , residentes  
no sitio  do P a s s il,  de que tendo 
lice n ças de -porte d ’arm a e p ara  
ca ça r, o dom ingo passado foram  
incom odados p ela g u a rd a  m u n ic i
pal quando, na ch arn e ca, p r ó c i
mo a C a n h a , se d iv e rtia m  c a ça n 
do. In co m o d ad os por lhes a p re 
enderem  as arm as e in co n v e n ie n 

tem ente tratados p o r aqueles 
«delicad os m antenedores» da o r
dem.

A q u e la  g u a rd a  nasceu assim ; 
de nada se rv iu  m u d ar-lh e o no 
me.

A u la  íle m u sic a
A  d iréção  do « M u sica l C lu b  

A lfre d o  K e il» ,  tend o sem pre em 
v ista  p ro m o v e r o e n g ra n d e ci
mento d ’aq u ela sociedade de re  
creio, re s o lv e u  c r ia r  um a aula de 
m u sica, sendo as lições m in istra 
das ‘ás q u in ta s e sábados das 20 
ás 22 horas.

L o u v á m o s a in ic ia t iv a .

Centro llepublicano S>e-

P ed e se a todos os cidadãos  
que -fazem parte das com issões  
p o litica s do co n ce lh o — efétivos e 
su b stitu to s— p a ra  com parecerem  
todas -as -noites a a  séde do C e n 
tro  -a fim  -de serem  o u v id o s -em 
todos -os assuntos d-e interesse  
p artid a rio .

— A  absoluta falta de espaço  
faz com que esta sem ana não p u 
b liquem os a nota dos socios u lt i
m am ente inscrit-os que ;o -digno 
secretari-o d.a d iréção  -fez fa vo r  
de en viar-no s.

E sp e rá m o s que nos p erd o ará  
a falta, e desde já  tom ámos o 
com prom isso de o s e r v ir  no pró  
cim o núm ero.,

B2leiçõcs munieipaes
E m  o b ed ien eia  á L e i O rg â n i

ca do P a rtid o  R e p u b lica n o  P o r
tuguez (art. 4 9 .°  §  8.") p ro c e 
d e u -se ,já  á o rg an isa ção  da lista  
dos ca n d id a to s a v e ria d o re s  do 
m u nicip io  que brevem ente será  
ap resen tad a á assem bléia g e ra l.

Teatro BSecreío Popular
C o n tin u a m  fazendo as d e lic ia s  

dos esp ectad ores \ i s  estim ados 
a rtista s Iz a b e l C osta e A lfre d o  
G a s p a r, sem d ú v id a  os m elhores  
e m ais ap laud id o s a rtista s que 
têem vin d o  a este teatro. C or  
rer-se-h ão  n ’esta noite oito lindas  
iitas cin em a to g ráficas, sendo q u a 
tro p ara  ca d a  sessão.

Maaasal dc s o c o rro s  u r 
gentes a fe rid o s  em ca
so d c .d e s a s tre  ou de 
doença súb ita.
E s te  im portante trabalho, p ro 

fusam ente ilu stra d o  com m ais de 
100 g ra v u ra s  o rig in aes. foi gene  
rosam ente o ferecid o á S ocied ade  
da C ru z  V e rm e lh a  P o rtu g u e za  
p ara s e rv ir  de têsto no seu c u r 
so de prontos soco rro s e a bene
ficio  dos seus fundos.

Im p re sso  em m agnifico  papel 
constitue um belo volum e de c ê r
ca de 4 0 0  páginas e está á ve n 
da, na séde da Sociedade, P ra ça  
do C o m e rcio , esq u in a da ru a  da 
P ra ta , L is b ô a .

O s socios da C ru z  V e rm e lh a  
gosam  um desconto de 10 °[0 so
bre o preço, que é: avulso  1$ 20; 
pelo co rre io , registado, 1 $ 3 0 .

«M ariposa»
E ’ este o título d ’ uma re vista  

técn ica de a rtes g rá fica s  que se 
p u b lica  em B a rc e lo n a  e qiie a ca 
ba de h o n ra r-n o s com  a sua v i
sita.

A N Ú N C I O S

F A Y A — M u i t o  b o a ,  
p a r a  s e m e n t e ,  a o  p r e ç o  d e  
6 6 o  r é i s  o s  1 4  l i t r o s ,  v e n 

d e - s e  n o  e s t a b e l e c i m e n t o  
d e  M a n u e l  T a v a r e s  P a u l a »  
d a ,  n e s t a  v i l a .

ÍBommgos í  aneca
N e g o c i a n t e  d e  b a t a t a  

e m  s a c a s  o u  e m  c a i x a s ,  a -  
d u b o s  q u i m i c o s ,  c a r v ã o ,  
p a l h a  e  e e r e a e s .

Q u e m  p r e t e n d e r  r e a l i 
s a r  a l g u m  n e g o c i o  p ó d e  
d i r i g i r - s e  a o  s e u  e s c r i t o r i o  
d e f r o n t e  d a  E s t a ç ã o  d o s  
C a m i n h o s  d e  F e r r o — A l 
d e g a l e g a .

L i q u i d a m - s e  c o n t a s  t o 
d o s  o s  d o m i n g o s  d a s  1 0  á s  
17 h o r a s .

A n g é l i c a  d a  P i e d a d e  C a l 
d e i r e i r o ,  F r a n c i s c o  d a  C o s 
t a  C a l d e i r e i r o  J u n i o r ,  D o 
m i n g o s  d a  C o s t a  C a l d e i *  
r e i r o ,  R o d r i g o  d a  C o s t a  
C a l d e i r e i r o ,  B e a t r i z  d a  
C o s t a  C a l d e i r e i r o  e  A n t o »  
n i o  d a  C o s t a  C a l d e i r e i r o  
a g r a d e c e m ,  p e n h o r a d i s s i -  
t i i o s ,  a  t o d a s  a s  p e s s o a s  
q u e  s e  d i g n a r a m  a c o m p a 
n h a r  á  s u a  ú l t i m a  m o r a d a  
o s  r e s t o s  m o r t a e s  d e  s e u  
e s t r e m o s o  m a r i d o  e  p a e  
F r a n c i s c o  d a  C o s t a  C a l d e i 
r e i  r o ,  e  b e m  a s s i m  a  t o d a s  
a q u e l a s  q u e  s e  i n t e r e s s a 
r a m  d u r a n t e  a  s u a  l o n g a  e  
p e r t i n a z  d o e n ç a ,  i u d o  o u  
m a n d a n d o  s a b e r  d o  s e u  e s 
t a d o .

A  t o d o s ,  e m f i m ,  p r o t e s 
t a m  o  s e u  i n d e l e v e l  a g r a 
d e c i m e n t o .

A l d e g a l e g a ,  8 d e  n o v e m 
b r o  d e  1 9 1 3 .

A,NUNCIO

1BATEJ
( 8 . a p u b l i c a ç ã o )

P e l o  J u i z o  d e  D i r e i t o  d a  
c o m a r c a  d e  A l d e g a l e g a  
d o  R i b a t e j o ,  c a r t o r i o  d o  
p r i m e i r o  o f i c i o ,  c o r r e m  é -  
d i t o s  d e  c i n c o e n t a  d i a s ,  a  
c o n t a r  d a  s e g u n d a  p u b l i 
c a ç ã o  d o  a n u n c i o  d o  « D i a 
r i o  d o  G o v ê r n o » ,  c i t a n d o  
A n t o n i o  d e  B a r r o s  F e r r e i 
r a ,  c r e a d o  q u e  f o i  d e  H e n 
r i q u e  R e l o g i o ,  f e r r e i r o ,  q u e  
f o i  r e s i d e n t e  n a  v i l a  d a  
M o i t a ,  d e s t a  c o m a r c a ,  e  
a t u a l m e n t e  a u z e n t e  e m  
p a r t e  i n c e r t a  p a r a  n o  p r a 
z o  d e  d e z  d i a s  p o s t e r i o r  
a o  p r a z o  d o s  é d i t o s  p a -  
; a r  a  q u a n t i a  d e  u m  e s c u 

d o  e  v i n t e  e  s e t e  c e n t a 
v o s ,  i m p o r t a n c i a  d a  m u l 
t a  d e  q u e  f o i  c o n d e n a d o
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n a  p o l i c i a  c o r r e c i o n a l  q u e  
n e s t e  J u i z o  l h e  m o v e u  o  
M i n i s t é r i o  P ú b l i c o ,  o u  n o  
m e s m o  p r a z o  n o m e a r  b e n s  
á  p e n h o r a  s u f i c i e n t e s ,  s o b  
p e n a  d e s s e  d i r e i t o  s e  d e 
v o l v e r  a o  e z e q u e n t e .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e 
j o ,  18  d e  o u t u b r o  d e  i g i 3 
e  t r e z e .
V erifiquei a ezntidão'

O Juiz de Direito

Mendes de Oliveira.
O  E scrivão  do i.°  O ficio

Alvaro Godinho dos Reis 
Cardoso.

PORTUGAL
FILATÉLICO
R E V I S T A  

m e n s a l  d e d i c a d a  a  t o d o s  o s  
c o l e c i o n a d o r e s

Fundada em i de de dezembro de 1909 
D IR E T O R  E  P R O P R IE T Á R IO  

19. «le MeSss
Redação e administração

Campo de SantAna , 112 
B R A G A

VIDA POITLICA
PO R

L U I Z  D A  G A M A R A  R E Y S
R edação e a d m in istração , ru a  

d a  P alm a , 2 4 , 1.®

L is b o a

G r e g o r i o  G S 1

C o m  fá b ric a  de d istilação  na 
tra v e ssa  do L a g a r  da C e ra  (na  
P o n tin h a ) oferece á sua n u m e ro 
sa clientela, álém  de aguardente  
b a g a ce ira  m uito boa de que se m 
pre tem g ra n d e  quantidade p ara  
vend a fin issim a  aguardente de 
p ro v a  (o0°) p a ra  m elhoram ento  
de v in h o s, assim  como a g u a r
dente an iza d a  m uito m elh o r que  
a ch am ad a de E v o ra .  O s preços  
são setfipre in fe rio re s  aos de 
q u a lq u e r p arte e as qualidades  
m uito su p e rio re s. H a  g ra in h a  p a 
r a  v e n d e r ao p reço de 120 ré is  
os 20 litro .

F A Z E N D A .  —  V e n d e -  
s e ,  u m a ,  p e q u e n a ,  c o m p o s 
t a  d e  v i n h a  e  t e r r a s  d e  s e 
m e a d u r a ,  n a  C o v a  d a  L o 
b a .  T r a t a - s e  c o m  E u g ê n i o  
A n d r é  d o s  S a n t o s ,  n e s t a  
v i l a .

BIBLIOTECA HISTORlCA
Popular e Illustrada 

E d iç ã o  da ca sa  A L F R E D O  J3 A -  
V 1 U ,  E n c a d e rn a d o r  

30, 32, R .  S e rp a  Pinto, 34, 36 
L isb ô a  

isievia da SRevõluçãõ
jFr-aneeça.

A  p u b licaçã o  mais. barata que até 
a g o ra se tem feito no p a iz!!  

S O O  réis cad a volum e b rochado  
ré is  cad a volum e e n 

ca d e rn a d o  em p e rca lin a

Em DOIS ELEGANTISSIMOZ VO
LUMES de 200 páginas em 8 .° 
optimo papel, adornados de 
magnificas gravuras, que se
rão os primeiros da B I B L I O -  
T 1 I E C A  H I S T Ó R I C A .

m r
D íl

B o a  p a r a  c o n s u m o  a c h a -  
s e  á  d e s c a r g a  a o  p r e ç o  
m a i s - r e d u z i d o  d o  m e r c a d o .  
P e d i d o s  a M a n u e l  D o m i n 
g o s  T a n e c o .

R u a  S i l v a  e  A l b u q u e r 
q u e .  4 2  e  4 4 — L i s b ô a  e  A l 
d e g a l e g a ,  e m  f r e n t e  d a  E s 
t a ç ã o  d o  C a m i n h o  d e  F e r 
r o .

E N S I N O  P A R T I C U L A R
P r o f e s s o r  d i p l o m a d o ,  a -  

d o t a n d o  o s  m a i s  m o d e r 
n o s  p r o c e s s o s  d e  e n s i n o ,  
l e c i o n a  p a r t i c u l a r m e n t e ,  
e m  s u a  c a s a  o u  e m  c a s a  
d o s  p r o p r i o s  a l u n o s .

T r a t a - s e  n o  O t é l  R e p u 
b l i c a ,  d e s d e  a s  1 4  a t é ' á s  
1 9  h o r a s .

V E N D E M - S E  3 c a r r o ç a s :  1 
p a r a  b u r r o ,  o u t r a  p a r a  m u 
a r  e  o u t r a  p a r a  p a r e l h a .

T r a t a - s e  c o m  S e b a s t i ã o  
L e a l  d a  G a m a ,  n ’e s t a  v i l a .

ANUNCIO

COMARCA BE ALDEGALEGA

(2 .11 publicação)

N o  d i a  1 6  d e  n o v e m 
b r o  p r ó c i m o ,  p e l a s  12  h o 
r a s ,  á  p o r t a  d o  t r i b u n a l  
j u d i c i a l  d ’e s t a  c o m a r c a ,  s i 
t o  n a  r u a  d o  C a e s ,  d ’e s -  
t a  v i l a ,  v a e  á  p r a ç a  p a r a  
s e r  a r r e m a t a d o  p o r  q u e m  
m a i o r  p r e ç o  o f e r e c e r  a c i 
m a  d o  v a l o r  d a  a v a l i a ç ã o ,  
p o r  d e l i b e r a ç ã o  d o  c o n 
s e l h o  d e  f a m i l i a  e  i n t e r e s 
s a d o s  n o  i n v e n t a r i o  o r f a -  
n o l ó g i c o  a  q u e  s e  p r o c e 
d e  n e s t e  j u i z o  p o r  ó b i t o  
d e  V i o l a n t a  M a r i a ,  m o r a 
d o r a  q u e  f o i  n a  v i l a  d e  
A l c o c h e t e ,  e  p a r a  p a g a 
m e n t o  d o  p a s s i v o ,  0  s e 
g u i n t e :

A  p a r t e  b a i x a  d e  u m a  
m o r a d a  d e  c a s a s  c o m  o s  
n ú m e r o s  d e  p o l i c i a  5 e
6 ,  s i t a s  n a  r u a  q u e  a n t e 
r i o r m e n t e  s e  d e n o m i n a v a  
d e  L u i z  A l v e s ,  e  h o j e  t r a 
v e s s a  d e  J o ã o  A l v e s ,  d a  
v i l a  d e  A l c o c h e t e ,  l i v r e  e  
a l o d i a l ,  a v a l i a d a  e m  85$ o o  
e s c u d o s .

P e l o  p r e s e n t e  e  r e s p é t i 

v o s  e d i t a e s  s ã o  c i t a d o s  
q u a e s q u e r  c r é d o r e s  i n c e r 
t o s  p a r a  a s s i s t i r  á  a r r e m a 
t a ç ã o  e  a h i  u s a r e m  d o s  
s e u s  d i r e i t o s ,  s o b  p e n a  d e  
r e v e l i a .

A l d e g a l e g a ,  1 6  d ’o u t u -  
b r o  d e  1 9 1 3 .

O E scrivão

João Frederico de Brito  
Figueirôa Junior ,

V e rifiq u e i a ezatidãoi

O  Juiz de Direito

Mendes de Oliveira.

A N U N C I O

(fi.a publicação)

N o  d i a  1 6  d o  c o r r e n t e ,  
p e l a s  12  h o r a s ,  á  p o r t a  d o  
T r i b u n a l  J u d i c i a l  d e s t a  c o 
m a r c a ,  v a i  p e l a  s e g u n d a  
v e z  á  p r a ç a  p a r a  s e r  a r r e 
m a t a d o  p o r  q u e m  m a i o r  
p r e ç o  o f e r e c e r ,  a c i m a  d e  
m e t a d e  d o  v a l o r  d a  a v a 
l i a ç ã o ,  e  p a r a  p a g a m e n t o  
d a  e z e c u ç ã o  p o r  c u s t a s  q u e  
o  M i n i s t é r i o  P ú b l i c o  m o 
v e  n e s t e  J u i z o  c o n t r a  A -  
n a  E u g e n i a ,  o  s e g u i n t e :

O  d i r e i t o  e  a ç ã o  q u e  
a e z e c u t a d a  t e m ,  o u  s e j a  a  
q u i n t a  p a r t e ,  d e p o i s  d e  a -  
b a t i d a  a  t e r ç a  d a  m e a 
ç ã o  q u e  a  f a l e c i d a  E u g e 
n i a  G e r m a n a ,  m ã e  d a  e z e 
c u t a d a ,  d e i x o u  a  s e u  f i l h o  
I z i d o r o  J o a q u i m ,  n u m  p r é 
d i o  s i t o  e m  S a r i l h o s  P e 
q u e n o s ,  q u e  s e  c o m p õ e  d e  
c a s a s  t e r r e a s  e  p á t e o ,  a v a 
l i a d o  e m  q u a r e n t a  e s c u 
d o s ,  e  v a e  á  s e g u n d a  p r a 
ç a  n o  v a l o r  d e  2 o $ 0 0 .

P e l o  p r e s e n t e  s ã o  c i t a 
d o s  q u a i s q u e r  c r é d o r e s  i n 
c e r t o s  p a r a  a s s i s t i r e m  á  
d i t a  a r r e m a t a ç ã o  e  u z a 
r e m  d o s  s e u s  d i r e i t o s .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e 
j o ,  3 d e  n o v e m b r o  d e  1 9 1 3 .

0  E S C R IV Á O

João de B rito Figueirôa
Junior.

V e rifiq u e i a ezatidáo:

O JU IZ  D E D IR E IT O

Mendes de Oliveira.

JOAQUIM MARQUES CONTRAMESTRE
e x - e n c a r r e g a d o  d a  

R E L O J O A R I A  A N G U L O ,  r u a  d a  P r a t a ,  
e n c o n t r a - s e  e s t a b e l e c i d o  n a  m e s m a  r u a  
n . °  15 1, L i s b ô a .

E n c a r r e g a - s e  d e  c o n c e r t o s  e m  c r o n ó 
m e t r o ^ ,  c r o n ó g r a f o s ,  p a l h e t a s ,  c a l e n d a -  
r i o s ,  n ú m e r o s  d e  s a l t o ,  r e p e t i ç õ e s  d ’h o -  
r a s ,  q u a r t o s  e  m i n u t o s ,  c a i x a s  d e  m u s i c a ,  
e t c .  V e n d e  t o d a  a  q u a l i d a d e  d e  r e l o g i o s  
p o r  p r e ç o s  e x c e s s i v a m e n t e  m ó d i c o s ,  g a 
r a n t i n d o  t o d a s  a s  v e n d a s  e  c o n c e r t o s  p o r  
u m  a n o .

C O M P A N H I A  F A B R I L  S I N G E R
P o r Soo réis semanaes se adquirem as cele

bres machinas S IN G E R  para coser. 
Pedidos a A U R É L I O  J O A O  D Á  C R U Z ,  cobrador 

da casa a b & c o c s í  « &  c . a e concessionário em P ortu- 
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogvs a quem os desejar.
- - - O 0 C ^ - - -

5 * 1  A L D E G A L E G A

8 U i n  PENS&MEWTQ

A. E. CE U M A  PEREIRA 
JULGAR DEUS

T r a b a l h o  t>e a l f a  í r a n s c e n ò e n c i a  f i l o s o t i c a
A verd ad e, a razão e a c ie a c ia  esissagasido os p re 

co n ceito s b íb lic o s  e os dogsisas a b su rd o s 
das re lig iõ e s  «jue lè cm  doHaiasado o 

irnm tío e eu tra va d o  o p ro g re sso

A  lu\ iluminando uma era nova, libertando 0 espirito 
da mulher e da creança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITDLOS DOS CAPÍTULOS

D i v a g a n d o  —  O n d e  p r i n c i p i a  e  o n d e  a c a b a  D e u s  —  A  
p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e  —  A  B i b l i a ,  a  H i s t ó r i a  d a  
F i l o s o f i a  —  A  t e r r a  s e g u n d o  o s  s á b i o s  —  O s  c r i m e s e  o  
D e u s  B i b l i c o  —  O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s  —  A  B i b l i a  é  o  
l i v r o  m a i s  i m m o r a l  q u e  h a  —  J u l g a m e n t o  d o  D e u s  d a  
G u e r r a  —  E u r e c h í - J e r i c h ó  —  O  e g i t o  h i s t ó r i c o  a t é  a o  
e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s  —  F i l o s o f a n d o  —  F i l o s o f a n 
d o  e  c o n t i n u a n d o  —  D e u z e s  e  r e l i g i õ e s  —  A u t o s  d e  f é ,  
t o r m e n t o s ,  m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s i n o s  e m  n o m e  d e  D e u s  

c r i s t ã o  —  A  s e p a r a ç ã o  d a  i g r e j a  d o  E s t a d o
O livro  é dedicado ao eminentè homem d'Estado o ilustre cidadão 

DR. A FO N SO  C O S T A , e é uma homenagem ao gran ie propagandista re
publicano DR. M A G A L H A E ?  L IM A , Grão-Mestre da Maçonaria P o rtugue
za, á Maçonaria m undial e aos livres pensadores.

— 2 0 0  REIS = = —
( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 . ° ,  b r o c h a 
d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a  q u e m  é  d e d i 
c a d o ! !

E N C A D E R N A D O ,  3 0 0  R É I S ! !
V  veuda em todas as Livrarias

P e d i d o s  d e  a s s i n a t u r a s ,  r e v e n d a ,  o u  g r a n d e s  e n 
c o m e n d a s  a  L u i z  P e r e i r a  —  J ô g o  d a  B o l a  —  O B I D O S .

ULTIMAS PUBLIC A. COES;

c e n t a v o s — caoa  tomo -  io
A s s i n a t u r a  p e r m a n e n t e  

A  V I T I M A  D E  U M _ F £ A D E  r o m a n c e  h i s t o r i c o  —  A  
S A N T A  I N Q U I S I Ç Ã O  e m o c i o n a n t e  r o m a n c e  —  O  
A M O R  D O S  A M O R E S  n o v é l a  d e  c o s t u m e s  —  O S  
S E G R E D O S  D A  H O N R A  r o m a n c e  d e  g r a n d e  s e n s a -  

O  L I V R O  D A  M U L H E R  a  r e v i s t a  m a i s  u t i l  á s  
d o n a s  d e  c a s a ,  2 0  c e n t a v o s  c a d a  t o m o .

c a o

EM P R EPARAÇÃO:
A  I N Q U I S I Ç Ã O  E M  P O R T U G A L  g r a n d e  r o m a n c e  
h i s t o r i c o ,  10  c e n t a v o s  c a d a  t o m o  —  À  m u l h e r  e m  s u a  
c a s a ,  O  M A N U A L  D A  C O S I N H E I R A ,  2 0  c e n t a v o s

c a d a  t o m o
A ’ v e n d a  n a  Biblioteca do Povo , H e n r i q u e  B r e g a n t e  

T o r r e s ,  R u a  d e  S .  B e n t o ,  2 7 9
LISBOA
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CílZâ COMERCIAL
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
C o l o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  l ã  e  a l g o d ã o  

p o r  p r e ç o s  r e d u z i d o s .
U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c é l e b r e s  m a c h i n a s  

d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Clé- 
mení, Grit^ner e  Memória  e  m o t o c y c l e t t e s  F. -N. 4  c y -  
l i n d r o s .

V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a  p r e s t a ç õ e s  s e m a n a e s  
de 5o o  r é i s  e a  p r o m p t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  e t c .

DÁ C1ATAE.OCSOS CÍRATIS

1 0 - R U A  DA C A L C A D A - 1 2

CASA c o m :
= *  D E  *=

5SSS% A

J O Ã O  SOAREIS
cJ^Lonsíruose soríimenío de íazendas 

de lã e algêdão. cJSohssal iorneeimenlo de ohapéos- parsi 
homem e er-iança em iodas as medidas

Artigos d i v e r s o s  d e  F A N Q U E I R O  e  R E T R O Z E I R O

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA

I ? _ $tua cfLlmir-anle &andido des fTieis —  %
% _r-aça da ‘Tíepubli&a — %

A L D E G A L E G A  ee7

LUZ ELETRICA

GREGORIO GIL
E s t a  c a s a  é  a  q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  

m a i s  p e r f e i t a s *  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  q u a l i 
d a d e  e  l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  c r i a 
ç ã o  i n d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  l u z  e  
r e s i s t e n t e s  a  t o d a s  a s  t r e p i d a ç õ e s .

P e d e - s e  a  f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  q u e  
p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ó t i m o  m a t e r i a l  d e  
e s t a  c a s a .

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á  v e n d a :  a s s u c a r ,  a r r o z ,  
m a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  t u d o  
d e  f i n i s s i m a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .

/ 8, R U A  D A  P R A Ç A , 18 —  ALDEGALEGA 644

1)151 ATM® DOS TEfõS
Assim se intitula o décimo volume 

d’esta «Bibliotéca» e consiste um no 
tabilissim o estudo dos aspectos e fa
zes p o r que tem passado, através de 
todos os tem pos, o culto do amor. 
ocupando-se. principalm ente. das re- 
'ações entre o am or e as ciências o- 
cultas, ás .quais elle tem sempre an
dado indissoluvelm ente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volum e indicarem os os 
titulos de alguns cap.tulos:

(Duas palavras sobre O cultism o — 
As religiões e o am or— O amor e os 
an jo s—Satanaz e o am or— Satanismo 

dem onolatria—-A po.^se diabólica—«_ 
As cerim ónias do S;>bbat— A missa 
,._ara— A  redem ção da m ulher— Os 
bispos de Satanaz— O vam pirism o— 
Os encantamentos— Os filtro s afroai 
siacos—A  evocação dos m o rto s—A 
arte talismânica no am or— A  lingua
gem das f lò r e s - A  adivinhação em a- 
mor —A astrologia e o amor — Os so
nhos e o amor— A  musica e a dança
no amor».

Por este sim ples anunciado se ve o 
alto interesse que póde despertar um 
livro d esta natureza. E ,  se acrescen
tarmos que o assunto é tratado poi 
dois investigadores de reputação 
nundial — o doutor Em iiie Laurent e 

Paulo N agour — concluirem os que lhe 
está rese rvad o . em Portugal, um su 
cesso tão legitim o como o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro , em Portugal: 
brochada, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. Soo reis. 
Rem etem -se, pelo co rreio , para to
das as terras, mediante a sua im por
tância. Para 0 .Brazil. acresce o porte 
e o registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do .Sacra
mento, ao Chiado, 44.— L IS B O A .

A EVOLUÇÃO GE li AL DA VIDA
O X I I I  volume da «Biblioteca de Educação Moderna», E V O L U Ç Ã O  

G E R A L  DA V ID A , é extratado da grande obra do eminente sabio, Gustavo 
Le B on, «O homem e as sociedades», publicada em 18.81, edição inteira
mente esgotada.

_ Sabe-se que no com eço da sua ezistencia o homem e os demais seres 
vivos são cons:ituidos po r uma simples célula extremamente pequena, e 
que, por efeito de m etam oríozes insensíveis.-esía célula transforma-se den
tro em pouco em um ,ser completo. Somente seguindo todas as transform a
ções. que separam os dois termos extremos da série, a célula e o homem, 
é que se alcança com preender como este poude derivar-se d ’aquela. No 
presente volum e, cuja doutrina, vista a data da publicação da obra, foi pre
ciso rem odelar em harm onia com a ciência contem poranea, estudam-se as 
aludida? transform ações acompanhando-as passo a passo.

Basta enum erar os capítulos da obra, para se apreciar a sua im portan
cia.

Capitulo I —O U niverso.
» I I = A  Matéria.
» I I I  —A s forças.
» IV  =  Leis do desenvolvi

mento das coisas.

U v ro  primeiro
PRELIMINARES

Capitulo V= Lim ite e valor dos nos
sos conhecim entos.

Capitulo V I = A  prim eira de todas 
as causas.

U v r o  s e g a s a s í l o
E V O L U Ç Ã O  G E R A L  D A  V ID A

Capitulo I= O rg an isa çáo  da matéria 
—  A vida.

Capitulo il= D e so rg a n isa çã o  e c irc u 
lação da m orteria— A morte.

Capitulo Iíl= O r ig e m  e sucessão dos 
seres.

Capitulo IV  :A luta pela ezistencia
e transformação dos seres. 

Capitulo V = O s  antepassados do ho
mem.

Volumes publicados
I — A E G R E J A  E  A  L IB E R D A D E , por E m ilio  Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por A m ou.
I I I — D Ç S C E N D E M O S  DO M A C A C O ? por Denoy.
I V — NÃO C R E IO  EM  D E U S . por Fim ótheon.
V — A V ID A  NOS A S T R O S , p o r Flam marion.
V I— H IS T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S , por D ’01bac e Reinach.
V I I —A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , p o r M ichaud d 'H u - 

miac.
V I I I — N A A U R O R A  DO S E C U L O  X X . por L u iz  B u chner.
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  ±>0 P A R  I O , por Pierre Saintyves..
X —O A M O R  A T R A V E Z  DOS T E M P O S , p o r Em iie Laurente e P aul 

NagoUr.
X I —P R O B L E M A S  S O C IA E S , p o r Gustavo M olinári.
X I I — S IN D IC A L IS M O  E  G R E V E  G E R A L , p j r  José Prat e A ristid e s 

Briand.
X I I I — E V O L U Ç Ã O  G E R A L  D A  V ID A , por José Gustavo L e  Bon.

Preço de cada livro^b ro chad o.. 200 réis! Encadernado, 3oo réis! A* 
venda em todas as L ivrarias e agentes das províncias Remettem se. pelo 
co rreio , mediante a sua im portancia. E xtrang eiro . accresce o porte e re» 
gisto. Pedidos á « L ivra ria  Internacional», Calcada do. S a c F a  m ento, 44—. 
L IS B O A .

NO VO  M U N D O

Illustração semanal

C a d a  a n n o ,  2  v o l u m e s  
d e  m a i s  d e  5o o  p á g i n a s  e  
1 : 0 0 0  i l í u s t r a ç õ e s ,  c a d a  
u m ,  p o r  2 § 0 0 0  r é i s .

A s s i g n a - s e  n a  P r a ç a  d e  
S .  B e n t o ,  2 8 - 1 . °— L i s b ô a

E N C Y C L O P É D I A
D A S  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  i n s 
t r u c ç ã o  e  r e c r e i o .  A  p u b l i 
c a  c ã o  m a i s  u t i l  e  e c o n ó m i -

* _  n u h l i c a  e m  P o r - 1 N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) por Carlos M arques, é portanto, u ti!
C d  q u « _  o c  ^ u u iic c t  em tQ£j as . & Casas.— O i>° volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que-

A  m edicina vegetal, será a p rim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pia. a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas, 
caprichosas, rótulos bonitos, e reclames extravagantes, os médiçois receitara 
e as. pharmacias vendem  sem pre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas ião vulgares, que em qualqner quintal se en:ontram . sem custo E v 
uma industria iegal, scientifica. necessaria, mas que só póde existir pela ex
ploração, dos enferm os, nem sem pre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I-

t u g a l .
R. D ia rio  de Noticias, g3  

L I S B O A

caracterisam as principaes enferm idades e a sua cura pela therapeutica ve
getal», raizes, folhas, flores e fructos,-etc.— O 2.0 vol. tambem de t-ySpág-., 
trata da «descripção botânica e emprego m edicinal» das principaes plantas 
portuguezas e- brazileiras.

Cada voium e custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se
ja á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e B razil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor, F R A N C IS C O  S IL V A — Li\;raria do. Po vo , R^ 
de S. Bento, 2 i6 -B = L isb ô a .

I M 0  BARATEIRO
A aalx -è

■1 A\ ^  1  j  £.Jb ~■ Su m a&s a

- o  0 0 0 0 -
N e s t e  n o v o  e s t a b e l e c i m e n t o  e n 

c o n t r a  o  e x . mo p ú b l i c o ,  p e l o s  p r e ç o s  
m a i s  c ó m o d o s ,  o  s e g u i n t e :  M ó v e i s  d i 
v e r s o s ,  m á q u i n a s  d e  c o s t u r a ,  r e l o g i o s  

p r e s t a ç õ e s  e  a  p r o n -  
f f a m e n t o  c o r n

e  g r a m o f o n e s  a  
t o  p á & g r a n d e s  d e s c o n 

t o s .  G r a n d e  v a r i e d a d e  e m  d i s c o s  d e  o ,m25 c o m  d u a s  
f a c e s ,  m u i t o  b e m  g r a v a d o s ,  d e s d e  32 c e n t a v o s .

I m p o r t a n t e  s o r t i d o  e m  F a n q u e i r o ,  R e t r o z e i r o ,  M e r 
c a d o r .  R o u p a s  b r a n c a s  d e  t o d a s  a s  q u a l i d a d e s .

A L F A I A T A R I A  E  C A M I S A R I A -
635
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A L D E G A L E G A

ODEMA
Esía casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
maior rapidez e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelo
pes timbrados. memoranauns,
faturas,  prospetos, progra

mas, participações diversas, cir* 
culares, livros., papel comer» 
ciai, rótulos para expediente-de 

farm ácia, etc., etc.
Impressões de luxo a côr es,, a- 

ouro . pratay bronze e cobre.
Encarrega-se de brochuras\ 

cartonagens e encadernações\

e yoo réis & cento.
BILHETES DE VISITA

Em  cartão especial a 200,. Soo., ^ o . o „  Soo, 600

Composição e impressão t)e jornaes cm íotios. os. formatos para 0 que tem material; sufi
ciente e maquinas, apropriadas

R. A L M IR A N T E  C Â N D ID O  DOS REIS, 13©
n ,  r nA


